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filhos, sob

Commercio vinícola

acceilarem uma passagem de gra-

E manifica

I

m - :
: se

es- .
j lavradores

se vae < 
grande federação : falta de bra- 

! possam l ............

valor, 
colheita

■V-r y

que daqui haviam sahidn ern bus
ca de fortuna nas terras brazileiras. 
Já commentamos este caso,jí po- 
zeinos em toda a luz > quadro de
solador d esses indivíduos ou des
sas famílias, ainda ha pianos me
tes illudidos todos pelas promes
sas dos terriveis 0 insaciáveis en- 
gajadores, e já hoje volvidos á ter
ra natal sem esperanças, sem meios 
de vida e sem saude. As nossas pa- 
la.tras, emb ira dictadas pela sin- i pul.is engajad

pessoas, paes, mãos e 
a
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Para lhe acrescentar o 
succede que cm França a

Hoje, os emigrantes não vão pa- 
: ra caixeiros, vão para trabalh.tdo- 
: res, vão ser empregados nos rudes 

e estennantes misleres em que eram 
nlilisidos os negros antes da abo
lição da escravatura. São uma es- 
pecie de exilados mi de condemna- 
dos, qne voluntariamente aeccil.im 
o sacrifício tremendo da su i exis- 

da modesta mas relativa 
no seu

dos com 
em farta casa

e iropeu é capaz de resistir a um 
essa ordem ; (piando os 

■•rica o não supor- 
ha-de suppm-ial-o o tra- 

reecinchegado da Europa? 
emlanto, tal é 0 fim das agen

cias de emigração e dos subsídios 
do governo brazileiro

SECÇÃO AGRÍCOLA
Brazil hoje offerece. Açtualmeiite o 
destino do colono é muito differenle i 
do antigo filho de famílias aldeãs, 
que, tendo pago a viagem á sua j 
custa, ia entrar na vida commercial | 
e de degrau em degrau chegava a ' 011 
associar-se com os seus patrões, ou I nossas t 
a cstabelceer-se por conta própria, i vinhateiras. N aquellr 
Não, nãoé esteodestinodosactuaes I da não principiaram, 
emigrantes, não são convidados a i dos devem ser analogi

que, pelas condições 
particulares da respectiva cultura, 
só poderão convenienlemenle sor 
aproveitadis para fabrico de 
aguardente. Esta ii.d islria tendo a 
alargar consideraveimente, e ha- 
de forçar por isso o álcool industrial 
a abandonar o campi. Quando isto 

tenha conseguido ter-se-ha rea- 
lisailo para a agricultura porlngue- 
za, e para o mercado monetário, 
um enorme Ixmeíir.i 1. Devem is tra
tar de nos emancipar d essa tribu
lação no estrangeiro, que é dupla
mente onerosa. Convém dizer que 
este anuo a colheita de cereaes em 
França foi Ião abundante, que ali 

i pensam em deslill.ir para álcool o 
centeio, que recolheram em exces
so. e que não sabem como consu
mir de outro in ido. Será um ele
mento 1 ma is para augmeníar a 
prod icção do álcool industrial, e 
(pie é bom ter desde já em conta.

Estas rapidas informações, que 
com muita satisfação damos aos 
nossos leitores, promeltem um va
li iso subsidio para melhoria da 
nossa situação economica. Fazemos 
votos para que cilas não venham a 
a desmentir se, porque com 0 bem 
geral lodos aproveitam, embora as 
paixões politicas pareçam ás vezes 
regosijar-ie com o desaperccimemo 
das forças e riquezas do paiz.

é má este anno. Os departamentos ' vigilância e uma 
de maior producção ficam abaixo

i das medias normaes. Em Hespanh i, i 
lambem a colheita se resentiu bas-

i lante na quantidade, porque o phi- 
loxern, que primeiro nos assaltou 
com violmcia. eslá ali a alastrar

I agora. D estes dois factos resulta, 
que, embora seja muito abundante 
a nossa colheita d este anuo, lemos ' 
probabilidades de a colloear em 
condições rasoaveis. E disso ha 

’ um indicador significalivo : sabe
mos jí de algumas compras, reali- 

i sodas por conta de casas franeezas, 
á saida dos ligares, ou á bicca, se

’ > a locução usual. Deve no 
| lar-sc, (pie o nosso

regimen da pauta maxima a res- 
I peito das suas exportações para 

Franca, emquanto a Hespanha be
neficia da pauta mínima. D'ahi a 

nenhuma protec- | nossa exclusão dos mercados frau
das colhei

tas parece dever compensar este an
no. ao menos em parte, esta diffc- 

; rença de situação.
0 preço, que tem <1 bicca

Iloj -(> pn-tuguez vae substituir ■ vinhos tintos, regula a 850 
por alinadc de 20 litros. Em vi- 
nh ) de bicca é um preço regular
mente remunerador. Chamamos 
bms <>s vinhos sãos, de aleooli.sa- 
ção natural entro 10.5 e 13 graus, 
com aroma ac-ontuado, proinetle- 
dor de bouquet, e solidos em côr. 
Se os nossos concelhos podem sor 
tomados em c.msideraçã >, diremos I 
que avisadaniente procederão os i .

não espantando o mer- 'i"»11/’ ,cni"s ^mbem abundancia 
cado estrangeiro por exaggerc de | ('1’ 'mhos, 
preços. Tudo o que seja facilitar a í 
reconslilnição das amigas relações 1 
commerciaes, que tantos Im-rqs nos > 
deixiram. e que em parte se per
deram pelos nossos erros esoffre- 

i gas explorações, será s.minir c >m i 
I segurança para colher i farta. Le

bremo-nos da fabula d.i galinha 
dos ovos de oiro. Querer arrancar- 

; lhe. das entranhas, (Fuma só vez 
todo o tbe.sonrn, ó aniqu ilal-o. e

I perder uma riqueza constante c 
progressiva.

Outra recómmendação faremos 
não aos lavradores, mas a >s inter
mediários. E‘ indispensável empre
gar a maxima lisura e lealdade, se 
queremos reconquistar uma parle 
dos morcad >s. que nos abandona - i 
ram. Esses mercados perderam-se 1 
para nós, porque em parle perde
mos para ellcs a confiança. E' escu
sado relembra r factos deploráveis, 
que assign.1lnr.1iT1 o perio )<> do no<- 
so maior commercio de. vinhos com 
a França. Ao commer.-.io honrado 
juntou-se a especulação fraudulen
ta,que nos desacredito 1. Um só 
especulud ir d esses é h istaute para 
causar um dainm» geral, e irrepa
rável. Por isso a nossa recommen- 
dação dirige-se em especial aos la
vradores e aos agentes dos poderes 
[inblios a fim de exercerem uma

A'cerca deste importante as
sumpto escrevem as «Novidades».

As vindimas eslão ji concluídas, 
provimo d isso, em algumas das 

mais importantes regiões 
as, onde ain- 

os resulta
is, S2 não so

brevierem complicações mele >ro- | 
ça para depois se verem mimosea- ! 1 >gicas, que estraguem as uvas. Es 

uma c illocaçào rendosa ; S 'S rernltadossão: abundancia :n tis 
commercial. Nada ! d >que normal, e qualidade excel- < 

d'isso, nada que remoiatnenle lem- 1 I.mie. E' inanifica novidade d -, 
bre a sorte dos rapazes que n‘ontro 1 189í’>. 
tempo os paes viam partir, com 
saudade, á conquista da fortuna.

Como os leitores devem ler no
tado, continuam a afflair ao nosso bmeia c 
paiz grandes levas de vmigranles f-dicidade de que gosaram 

paiz.
As cidades do Brazil não care- 

: cem de mais empregados do com
mercio. $ão já stifficieniemenle po- 
pulosas para chegarem a hostiiisar

; os recemchegido-i que li vãoten- gundo 
lar fortuna. Dahi nada teein a es
perar os emigrantes. Demais, as

| colonias estrangeiras estão lomau- 
, (l > tal desenvolvimento, que o 
i portiiguez arrematado entre nós 

lorcs
cera magna que nos causa a sorte ' Ção pode esperar d elias; milisal-o- cezes. O descquilibrio 
de esses infelizes, ainda a<sim não ' hão para os serviços inais rudes, e

sua , is>« differc 
I da fortuna 

é inteiramenle no- J granles.

liscalisação rigo- 
r isissima c mira os falsilicadores. 
E' preciso que o rigor d 1 lei os 
apanhe em cheio, sem nenhumas 
aliena ações, se alguns s<‘ deixarem 
de. novo arrastara explorações cri
minosas, que serão de clíeitos fu
nestos para a agricultura e para o 
commercio hnnrad

Além da animação commercial. 
que parece, querer accentuar-se d<> 
lado da França, tem continuado 
em termos muito lisongciros a ex • 

! portação para Lonrenço M;>r.<|uos. 
j Este mercado pó le considerar-se 
! seguro para os nossos vinhos, se o 

. j soubermos conservar nas condições 
paiz está no I l‘in q1*1 <’ conquistamos. Lonrenço 

' M irques c (• deve continuar sendo 
genuinamente portugnez em tudo.

! C unpre ao commercio e á industria 
! nacional auxiliar t>ela sua iniciat - 

va, e pela correeção d is seus pro
cessos. a aeção p dilica, que n a- 
qnclle sentido incumbe aos poderes 

; do estado. 0 modo, comn foi orga- 
I nisada a exposição vinícola, que se 
1 destinava ao Transvaal, assegoron 

os nossos vinh >s ('bem como ás nos- 
j sas conservas de fructosj aquellc 

predominio. í’rata-se ag‘ra de o 
não perder. Aperfeiçoemos, melho
remos tanto quanto podermos, fu
jamos das cspeculasões irregulares, 
c o mercad 1, que é prometledor de 

‘ enorme alargamento, ficará sendo 
j nosso. E' só ter juízo c perder a 
í fraude.

A par da abundancia de bons

muito das esperanças 
que illudem os emi-

(]ii(‘ 1 o preto. Se não quizei- snbstiluil-o. 
tan- 1 011 ha dc ter uma felicidade espe-

, .... I e rara para resistir e vencer, I
ou sueco nb.i necessariamente. Por

I isso começam a formar-sc as ondas 
(] ie voltam á p ilria. trazendo 

( ve7 q., suspirada forlu- 
de ' na, a miséria.

aos i

0 povo saiba os 
emigração para o

davam uma pallida ideia da 
triste situação. 
Porque este caso é i 
vo : 0 regresso dos que foram, a 
prova flagrante d > mau exit > < 
os esperava do outro lad 1 do Alton- j ou 1 
tico, a demonstração da cilada in- ciai 
fame a que suecumbiram, do com- 1 
mercio repugnante de qm' foram ' i.....
objeclo. do traflc » criminoso qne os | dos 
atirou para o porão dos navios, ■ comsigo em 
mercadoria infima, animaes dr !
trabalho destinados ao sertão, aos i Alguns h miens públicos hrazi- 
trabalhos braç ies mais duros sob leiros atlribuem á abolição da 
um clima affiietivo. 0 caso é abso- ; cravai.ira os males ce.onomicos de 
bitarnente novo e adeipi ido para ; qne enferma o Brazil. e mesmo 
impressionar profmidamente a al- j certa desorganisação social, que I 
ma popular. Amanhã, quando a ! ullimamenle se vae manifestando 
faina dos agentes de emigração j na grande federação : falta .le bra- 
conseguir amontoar no fundo dei braços que passam trabalhar sob 
um navio quinhentas 01 seiscentas aquellesol inclemente. Ora nenhum 
-------- ------ ? filhos, sob i c ■■■“; ' ' 
promessa de irem colher extraor- ! irabalh id'.

dinaria riqueza, qne lhes seja apm- : brancos da Anii-ri 
sentado a esses infelizes 0 exemplo ; lam como ’ 
dos emigrantes agora regressados .í balhador 
patria no mais lastimoso, estado e | N;> 
élles poderão rcílectir justificada- 
menle no laço armado á sua inge
nuidade.

E' preciso que 
perigos que a
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exercer

sarnento de destinar o philantropico
I . . ( 1 I • . .1

.«outeiro Ferraz

CHRONICA
Koiuarla do Allivio

AI TESTAI >O

cau-

força de cavnliaria, não •.

Melhoramentos locaes

A. Magalhães.

todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
ditficeis que sejam, e em todas 
as côres, por preços baratisis- 
mos.

x' V >
<...

D' 
ex a- I 

actual |

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da officina onde

de sua

. De manh àhouve alli missa cantada
O proprietário da officina onde

I se imprime este jornal, executa

— — r-
cebidas d'este cavalheiro, pozerr. a uia- i

• a de ■ 
lhe dar u

i da de musica de Cabreiros. Formando 
; alas os irmãos das diversas confrarias da
I frèguezia, e entre aquellns formosos o

i consideração, pelo nosso querido amigo , 
I e illustre conterrâneo, snr. visconde da | 
| Torre, e como recompensa Ãs finezas re- i

A este nosso ex.Culknte amigo o'snr. 
José Maria Monteiro Ferraz, foi passa
do o honroso e merecido documento que 
a diante, gostosamente publicamos o que 
é do thcor seguinte:

andor um numeroso e bem ensaido 
e em seguida ao pai-

fortuita* 
i a sua

Até que emtim vão ser iniciados os 
melhoramentos locaes de ha muita jus
tamente reclamada pelos habitantes d'es- 
ta villa.

E’sabido, c já aqui n'estc logar de
mos publicidade a dous honrosos docu
mentos, que o beneinento snr. visconde 
de Gemunde, como

De tarde sahiu uma aparatosa e impo
nente procissão—uma das mais vistosas, 
e talvez a primeira que aqui se tem fei
to.

Abriu o préstito uma força de cavai* 
laria, seguindo-se-lhe a excellente ban-

De visita ao 
esteve n<> solar da Torre, d'este 1 
lho, <> nosso distineto amigo, snr. 
par Mullieiro, muito digno secretario 
Geral do districto.

Nó proximo domingo realisa-se com 
toda a pompa na villa do Pico de Rega
lados uma brilhante festa cm honra do 
niartyr 8 Sebastião.

Na vegpera haverá uma vistosa illu- 
tninaçào cm toda a villa, tocando alli 
duas magnificas bandas de musicas » 
de Cabreiros e a de 1'rozcllo.

No dia da festa haverá missa cantada 
a grande instrumental c sermão pelo 
distineto orador sagrado, snr. José Pei
xoto, de Paço; e de tarde sahirá uma 
aparatoza procissão que virá á eapella 
particular da casa do Silvares onde ha
verá sermão pelo conhecido e talentoso 
orador, nosso distinetissimo conterrâneo, 
rev. conego José Maria Gomes.

O snr. Antonio de Brito Ferreira, ca
valheiro d aquella villa, e abastado capi
talista no Rio de Janeiro enviou para 
realisaçào da festa e reparos da egreja 
a quantia de 4505000 reis.

Para fazer a policia vira uma força de 
cavai laria. 

paslorisação cm

Retirou com sua ex.“* familia da fre- 
guezia de Soutello, onde esteve vera
neando, o nosso intelligente amigo, snr. 
Domingos Rebcllo Barbosa, illustrado 
professor da escola industrial de Braga.

•
Chegou com suaex.“’ esposa e filhinhoá 
sua casa de Magdalena, na fregnezia de 
Pedregaes, d este concelho, o nosso il
lustre amigo e conterrâneo, snr. dr. 
João Feio Soares d’Azevedo. muito di
gno secretario geral d'Aveiro.

occasião em que neste 
os habitantes (Testa

-K

Vimos de passagem n'esta villa, o 
nosso velho e distineto amigo, snr. João 
Gomes dAbrou e Lima, muito digno 
recebedor na comarca de Ponte de Li
ma.

S. ex.* seguiu para o seu solar do Pa
ço Vedro, na Ponte da Barca.

•
Regressou da Povoa de Varzitn o 

nosso oxcellente amigo, sur. Francisco 
Ferreira Santarém.

Foi veranear, com sua ex.1"’ familia, 
na sua quinta do Penedo, da fregnezia 
de Lanhoso, d’este concelho, o nosso 
presado amigo, snr. general Joaquim da 
Costa Fajardo.

A pastorisação em garrafas

Em geral a paslorisação dos vinhos 
engarrafados tem apenas em vista as
segurar-lhe* a sua conservação, princi- 
palmenle quando são destinados a lon
gas viagens. Evita se assim, que elles 
se alterem ou turvem em virtude da 
arção que sobre elles possam 
quaesquer esporos latentes.

Esta operação resume se, como já 
dissemos, em sugeilar o vinho engarra
fado á temperatura de 55 a CU? Cel- 
sius 0 muito illustre vinicullor snr. 
A. Batalha Reis aconselha no Com- 
emrcio do Corto para a paslorisação dos 
vinhos » lemperalura de 85 “ Celsins. 
lofelizmenle não nos menciona o mes
mo senhor quaes as vantagens que 
possam porventura resultar de tal ahuso 
da acçio do calor; tanto mais sena isso 
pnra desejar quanto é certo termos de
monstrado no ultimo numero da Gaze- 
tu a necessidade de limitar a elevação 
de temperatura ao resiriciamente preci
so, para conservar ao vinho todas as 
tuas propriedades organolepticas.

Prestam-se lodos os vinhos á paslori 
sação em garrafas ? Nem lodo*.

Para que a paslorisação possa dar 
bons resultados é necessário que o vi
nho esteja curtido o feito ; do contrario 
a curtimmla continuar-se hia no inlc 
rior das garrafa*, lurvando assim o seu 
conteúdo. Menos a mia se prestam a cs- 
« tratamento os tinhot brancos. N estes 
provoca a paslorisação quasi >cmpre. 
mesmo em vinho* feitos, a precipitação 
de certas substancias albuminoides que 
os turvam. Como se vê nem sempre se 
pôde recommendara paslorisação dos vi
nhos engarrafados, e hmitamo-nos a 
conselhal-a de um modo geral para to 
dos os vinhos tintos bem curtidos e 
sãos.

Como se pratna a 
garrafas ?

Pondo de parle a descripçào de cen
tenas de appaielhos espcciaes, lodos 
elles dispendiosos embora muito aperfei
çoados e práticos, como por exemplo o* 
eslerilisadores de iiecke e de ílo-ts, va 
inos indicar a fôrma de pastonsar eco 
nomica mente.

Carecemos para esta operação de um 
recipiente vedado, um baleeiro por 
exemplo, que deverá cominunicar por 
meio de do s tubos c-nr. outro recipien
te em ferro ou qualquer outro in tal 
çmais uma vez no* podemos iilihsar do 
alambique) e que possa ser aquecido a 
fogo direclo. Este segundo vaso tem por 
fim alimentar o primeiro com a agua 
quente necessária.

0 vinho é engarrafado de modo que 
as garrafas não fiquem absoklamenle 
cheias ; amarram-se as rolhas forlemen- 
tc, collocam-se as garrafas em cestas 
de verga com divi-ões próprias ao seu 
transporl-e instala-se o lodo no pri 
mero recipiente. Uma das garrafas 
e.iche-sc porém, com agua commum 
e adapla-se-lhe á rolha um lhennoine- 
tro ; esta garrafa mdicar-nos-ha direcia- 
mente o momento preciso em que o 
liquido interior adq unu a temperatura 
desejada- Insiallados o* cestos, abrem-se I 
□s torneiras que cummiinicain com a 
caldeira de agua quente iniciando assim 
o aquecimento do vinho. Apenas o ther- 
mometro indique a temperatura de 55 
a 60.’ CMsius, fecham se as ciladas tor
neiras e subslitiie-se o conteúdo do re
cipiente pastorisador por agua fria.

Como se vè nada tem de complicado 
o processo que acabamos de indicar. 
Infelizmenle nem sempre c exequível, 
on sufiicienlemenle pratico como por 
exemplo, quando se trata de combater 
uma doença microbiana, pois alem da 
paslorisação são necessárias outras 
operações que diflicilmenle se poderiam 
praticar em garrafas. Para esses casos I 
forçoso é recorrerá paslorisação directa l 
do vinho. D’esta nos occu paremos no i 
proximo numero.

> A vistosa procissão seguiu pela fron- 
j dosa Carreira da Torre até ao mosteiro 

do Allivio, e ahi, onde se realisava a 
í romaria, o aspecto era imponente, gran- 

dioso.
A’ noite o elegante chalel c jardins do 

snr. Faria foram brilhanteniente illumi- 
' nados á ytórno, e houve vistoso arraial, 

cxc." ! tocando alli as duas referidas bandas de 
ier • muolca, e queimando-sc grande e varia
dos j dissima quantidade de fogo 

•is á vida— ; Uma enorme multidão de i 
marcos fou- tovelava^

" ’ j dins do .  , o  
senhoras e cavalheiros apreciavam a de
liciosa festa que ficará gravada na lem
brança dos que a gozaram.

Ao snr. Faria e a sna ex.n” esposa 
apresentamos as nossas felicitações pelo 
brilhantismo e realce que derain á sua 
festividade.

Realisa-se hoje, a segunda romaria 
■ le Nossa Senhora d.> Allivio, nos subor- 
bios d esta villa.

O péssimo tempo que esteve,' prejudi
cou sensivelmente a costumada concor
rência de romeiros áquelle pittoresco lo
cal, e a incessante chuva não permittin 
que no sabbado á noite houvesse o ani
mado arraial o se queimasse grande 
quantidade de fogo d artilicio. Ficou tu
do transferido para hoje á nnitu.

A tarde do domingo apresentou-se de. 
iridenle sol, e então unia grande çoncor- 
ren.ia de romeiros tornou o local muito 
animado, tocando alli uma excellente 
banda de musica.

Fazia a policia <> dignissimo admi
nistrador do concelho, nosso distineto 
amigo, snr. Amaro de Azevedo, coadju
vado por uma f 
sendo alterada a ordem.

Esteve n esta villa, com muito curta 
demora, o nosso querido amigo snr. D. 
Antonio d'Azevedo Sá Coutinho, 
dministrador d'este concelho, e 
inspector do aellu no districto de Bra
gança.

S. ex.* foi abraçado effusivamcntc por 
grande numero d'amigos, que f 
mente o encontravam, pois que 
vinda era aqui inesperada.

*
illustre governador civil, 

eonce- 
Gas-

Hírilíianíes fcAtbldadtts
Como haviinos dito, o nosso presndo j 

amigo, c abastado capitalista, snr. Ma- | 
noel Joaquim de Faria, realisou do- , 
mingo, na parochial egreja <ie Soutello, 
uma brilhantíssima festividade á Vir
gem dasDôres, em cumprimento d’uma , 
promessa pelo restabelecimento t'._ — 
exc.m* esposa.

O aspecto do magestoso templo era i 
magnifico pela ornamentação olegantis- r 
sima. De manh àhouve alli missa cantada 
a grande instrumental pela conhecida ca- 
pella dos snrs. Esinerizes, de Braga, e 
sermão pelo nosso bondoso amigo, c elo
quente orador revd.° snr. José Peixoto, 
digno parocho da fregnezia de Paçú, 
que mais nma vez confirmou os seus 

testemunho d alta justíssimos creditos.

O snr. Ferraz é um I 
recto, honesto, imparcial e justiceiro.

•
Partiram para Ponte do Lima, onde 

foram assistir ás grandes festas que ho
je alli se renlisani, os nobres viscondes 
da Torre.

Silvino Arthur Calheiros da Caniara, 
do Concelho de Sua Magesta<lo, Dele
gado do Thcsouro no Districto de Cas- 
tello Branco, servidoretn coinmissào es
pecial no Districto de Bragança.—-Attcs- 

gnu.que;,. r toqueo Exc.™ Snr. José Maria Mon-
lhante desmazelo, c que comprova pela [ teiro 1-eiraz, durante o tempo que sob

• • i as minhas ordens serviu o logar de es-
‘ cri vão de fazenda do Concelho de Mi- 
’ randella, dcligencion sempre -cumprir 
, zelo«amente as obrigações de seu cargo, 
i impondo se ao respeito o consideração 

<los contribuintes d'aqtiellc concelho, pe
las suas maneiras assaz conectas e ho
nestas como soube conduzir-se no de
sempenho dos seus deveres. Por ser 
verdade passo e assigno o presente.
Bragança 23 de agosto de 1896. (a) Sil
vino Arthur Calheiros d.h Cainam.

Chegou a Tondella no dia 6 do corren- 
| te com sua familia o snr. José Maria

ue assumiu as 
dia 8.

Chegou

I Monteiro Ferraz, novo escrivão de fa-
I zenda d’aquelle concelho q
I funeções de seu cargo no 

funccionario cor- I
I ferido o diplom

posição do nobre titular a quantia 
1:0005000 reis para s. ex? I'- 
applicação que entendesse conveniente.

Affectuoso pelos habitantes d’este con
celho, que mais de uma vez lhe tem con- 
™— . ?lr'_ .ia de seu i ---------
em cortes: deftensor acrisolado dos inte
resses c i.._.

' precisamente

; povoação rcclamavamos com inquestio- ,

representante ! elegantissinws grupos' d anjinhos. Junto
. ttUHUUQVt * I *10 “ZZI ZÍÍ2"-------- -------- “ L------ -----------1

melhoramentos da sna terra, côro de virgens,
na occasião em que n este ; leo a banda dos Bombeiros Voluntários 

■ logar e comnosco os habitantes d'csta de Braga.
s„ _.„.i.... „„a.nnQ f.nm innuestio- I A vistos ’ "■ • •

r”........................ ......................... .................
navel justiça alguns melhoramentos lo- ' 
caes remediável necessidade.

Desde logo teve s. ex? o nobre pen- | 
 .' ’ . '1 ^u* 

lo á reclamação dos almejados melhora- , 
mentos de sua terra, e assim o commti- | 
nicou ao nosso illustre senado.

Entendeu, e muito bem, sua 
qne taes melhoramentos deveriam ter j musica 
como inicio a exploração d’agi > d'artifici<>.

Uma enorme multidão de pessoas aco- 
-,se no largo fronteiro, e nos jar- 
snr. Faria, grande numero de

Entendeu, c 
qite taes i  
( 
elementos mais indispensável 
destribuindo-se aqueile por i 
tenarios collocados no campo da Feira.

Para as despezas de tal exploração 
foi calculada a quantia de 500&000 reis, 
e, então foi d’opiniào s. ex? que a outra 
restante e egual quantia fosse applicada 
na compra d uma bomba d incendios e 
respectivo material, visto que nada d is- 
so aqui havia a despeito de juntos e 
repelidos clamores.

A applicação, pois, de filantrópica da
diva não poderia ser nem mais util nem 
mais humanitaria e só inspirada, aqueile 
tinissiin» critério que colloca o nobre fi
dalgo n iim pedestal de justa admiração. 1

Mas não fica aqui a generosa acçào 
do nssso benemerito e honrado amigo: 
s. ex.* não faz somente a entrega d’a- ' 
quella importante quantia á illustrada ' 
camara. O illustre titular tomou sobre 
si a iniciativa particular de fazer come
çares trabalhos; veio aqui pessoalmente 
acompanhado de technieas seguido com 
elles, por caminhos alcantilados, sob um 
sol tropical, ao sitio Indicado—a màc 
d agua. Tomou s. ex a o encargo dc man
dar construir a canalisação, prometten 
do, ató vigiar os trabalhos ! Isto quanto 
á primeira parte; dos melhoramentos 
pois, quanto á segunda encarregou já 
s. ex.“ o snr. inspector dos incêndios de 
Braga, de enconimcnda da alludído ma
terial, pedindo ainda a este cavalheiro 
que instruísse nos trabalhos o grupo do 
bons rapazes d'esta villa que pretendem 
constituir-se em companhia de bombei
ros voluntários.

Não ha palavras quu testemunhem a 
nossa gratidão.

A urgente e inadiave! necessidade 
de exploração c canalisação da agua pa
ra esta villa evidêncion-se o outro dia, 
por occasião dos estudos da referida ex
ploração: ao destapar-se nm calleiro, ; 
conductor da agua para o chafariz do ' 
campo da Feira foram alli encontradas | 
em verdadeiro ustado putrefaeção diver
sos animaes que nos repugna menciona, 
e tudo n nm estado de mais completa 
iminundicie.

Tainbom não temos palavras (pie si
gnifiquem a nossa indignação por seme- 

forma mais cathegorica a justiça da 
stt que aqui temos defendido.

na um
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120 reis. Iratico ile

39 collecçôes de oslampas.
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Leira de Mallo da P^> I
rs. ;

SWíw® A1
Verifiquei.

Silva Dias.

rado Piiiiiaiio
CONTEM

Em Vianna, na «Livraria Pro 
gresso».

«O Selvagem»
Dos acreditados editores, Belent & C.a,

• • .»r>

OS MYSTER OS 00 PORTO
Gervas o Lobato

Edição illustrada com cromo 
scgravuras.

II 8«I
Por ÉMILE KlCHEHOl HG

Iffl tillllSI10
A nbra consta de cinco vuhr 

mes distribuída em tas'cnl»s de

Em volume elegantemente im
presso 30(1 reis.

Esta obra, illn-lrada <-„tn ma
gnificas graniras, Compndien- 
deiá aproxiinadamenle 00 ía.;-

IISO diis pro- ; 
seus aju 

: Afiie.a, Aineri
Rodrigues j

, do S ibrei- 
1 rs. ! 

inhei- i

O catnpo da Cachada vc- . mm synop-e da- 
i ante»

O campinho dc lavradio

i dens de fácil cobrança, 
1 ca em selins forenses.

Toda a corri'sponihnci.1 rela
tiva aos «.M vslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca

a clle os
os maus puni- —Dr. Antonio de Magalhães. A industria 

dos laclicimos — í

Barão de Roussado
Publica-se senianalmenle um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 30 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae 
lanoSiniões Afia, rua Aurea, 182 
— Lishc.*.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma estampa a 14 cores de grande lormalo representando 

Vista geral do convento de Mafra

Reproducção de pbologrnphia, tirada expressamenle pa>a 
I r^tríi m.

Brlutle

zil o preço 
cns.

Toda 
ser
& C.8=Praça da Alegria, 
=Poi to.

J JAO Vi RDE

HISTORIA D’INGLATERRA 
fraducção de Maximiniano Lop e 

Júnior

ua dos Marivres da Liberdade 
' 16b—Porto.

lha n<> valor dc 200$000 rs.

ges Ohnet—Ncnirod & Companhia (XI) I 
Damasceno Vieira—Dois Sonetos ; Camille 
Fiammarion — Lumen < V); René Maizeroy 
--Princesinha (X, tim).

Índice do tomo XVI da «Leitura» Biblio- 
theca d’«AaLeilura» — Balzac, Phystologia 
do Casamento—97 e 128.

E' edirção da antiga casa Bertrand—de 
José Bastos— rua Garret — Lisboa.

A Moda Illustrada
Recebemos o n." 414 d'esto explendi- 

do jornal de modas, que rivalisa com os 
melhores do cxtrangeiro no seu genero.

Recoiumendamos esta publicação aos nos
sos leitores,, certos de que lhe preslamo 
d’um bom serviço.

E edição da antiga casa Berlr and do «r 
José Bastos.

Folhetins Humorísticos

62 retiatos a c.rayon, 24 dúzias de pliotugraphias, 106 ap- 
, completos de porcelana para almoço e. jantar de doze

Arrematação
Peio juiso de direito da 

carma de Villa Verde e c.ar- , 
torio do escrivão do tercei
ro oílicio, tetn-se de no dia 
20 do corrente, por 10 ho
ras da manhã, no tribu
nal judicial d 
proceder á “ 
entregar a

A Leitura
Recebemos o n.° 0 4 d oslo explendido 

«Magazani Litlerario» que apparacendo a 
10 e 25 de cada ntez continua a publicer 
uma selecta collecção de romances—histo
ria -viagens, & C." como se póde avaiiar 

—José Augusto de Oliveira. Sericicul- do summario do presente numero que é o 
i seguinte :

Duqueza d’Abrantes .Memórias (XIV); 
(àimpoamor —Humorados (Conclusão);Geor-

<1 ! 
cia dos sei' iços 
ptimaiia das cantaras 
paes para o governo. seguido 
de um compendio contendo Io
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, allera- 

I ram ou esclareceram as

i Ailland e C.“, 242—rua Aurea —
. ... no trinu- Lisboa.

Festa comarca I 
arrematação e 

quem mais

e vidonho no valor de rs.
35S000.

0 cortelho do Ribeiro no 
valor 12$000 rs.

i CONDIÇÕES D ASSIGNATURAS
t m Lisboa e Porto di.-liibue- 

sc semanalmenle um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 <■- umn pho- 
loiypia, custando cada fascicqlu 
a módica quantia de (>() reis, 
páu>>s no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será fera quinzenalmcnte, 
com a maxima regularidade, 

I aos fascículos de 88 paginas <• 
I uma pholntypia, custando cada 

■ c - i « a«» •

de Lisboa, recebemos a caderneta, 37 e 38 risação de conhecimentos tileis, que se pu- I 

da nova

ducção de Julio Gama. Secções e artigos 
diversos : A vida agrícola — Álcool de 
maçãs (Com gravura) — Revista universal 
— Palestra semanal—Consultas (Perguntas 

: e respostas) - Chronica dos acontecimentos, 
i Pedidos e assignaluras ao proprietário e 
, direclor Julio Gama, rua do Costa Cabral, 
I 1216 —Porto.

Jinli-S.
• w - - ~~"W -- - -
A leira de mallo de Traz j 

da Cerca no valor de rs. . 

24g000.
Leira de matl.

ro, no valor de 20$000
Leira dc mallo e pi

ros da Devcza no • 
113000 rs.

As pe^oas que desejnr.un re- 
I ceber m.'is que um fascieul" se

manal, volume on obra com
pleta piidiHóo assim requisitai o 
au editor qoe piomptameute fli 
tá as r.■m<!>sns <pio lho fote i. 
foi'a.-. O preço da assignaliiro 
vigora apenas pelo tempo <|tie 
«lurai a disl< ibuição da oIh;«, 
sendo elevado logo que fiiialise 
a ultima distiibuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
,Univers»! de Publicações, rua 
dos Roltozeiros. 75-1.’

Assigna-se em ledas as livra
rias d<> reintt, e no cscriplono

fascículo 
porte..

Para fora de Lisboa ou Pinto 
não se envia fascículo algum 
sem que prévintneiile. se tenha 
recebido o seu impotle, qu- po- 

I d>-r,i sor enviado Cm eslam- 
| pilhas, vales de Correio ou or- 

e n un-

Tal <’• 0 titulo do romance que 
empreza Bclcm & C." vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
lões allamente rlramaticas ca
ção destinadas a um grande 
successo. Succetleii o mesmo 
em França, onde sueccsshas 
edições dc

dades, situadas na mesma 
freguezia de Sande.

á leira da Deveza, na 
mesma freguezia, de natu
reza de praso, avaliada cm 
3303000 reis.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incer
tos para deduziram queren
do seus direitos sob pena de 
i-evulia.

R O MA
A versão porlugtieza d este ro- 

. mance inedilo do dislmeto escri- 
I pior francez sabirá cm volume 
[ antes da edição franceza, fascícu

los de 80 paginas.
Lisboa, 1 (10 reis ;

i 120 reis.
Dirigir os pedidos a Guillard, !

i álbuns, com vi»las d>- Portugal u 
Mappas crliladas por esta êmpreza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes

1 •4:001 irappis g«">grapliicos. <Ih Portugal. Europa, Asi.r 
'<•», Oceania e Mujidi.

28:000 grandes vistas (chromo), r-|>rcsenlamlo: o Bom
Jesus <lo Monte, proxinio de Braga, a Sanliofn -la Conceição, 
a Avenida <la Liberdade, a Praça do Cnmmercio, 1’ahicio <le 
r.hrvstal do Porto, o P.alacio <11 Pena em Cintra ea Praça de : (11,vc SP|. dirigida, franca <ie

I pode, ao gerente <la Eirinreza 
| Lideraria e Typograpliica, 178. 
i rua tie D. Pedro, 181 — Porto

| se esgotaram como por encan
to. Richebonrg. um dos mais 
populares e queridos cscriplo- 
rès, accentuou em

O «KLV/IGEIM
as suas alias qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar p 
scnsibilisar 0 leitor com 0 seu 
poder «lescriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrnsque, 
ofierece aos seus assignao tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, oflerecendo lhes a cmoci- 
anle obra

0 SELVAGEM

A manteiga (Vlll) — Dr. 
historia do Antonio de Magalhães. Conservação das 

uvas 
lura (XII)—Francisco M. da L. Possas. 
Conselhos de veterinária—Osvaldo Elelti. I 
Folhetim. O abysmo—Carlos Deslys, Ira-

Editores —BELE.M & C*— Rja do Marechal Saldanha, 20—LISBOA

Ultima prodticção de

ADOLPHE DENNERV

Auctor «los applaudidos dramas AS DllâS OrplldS A Martyi 6 
província, I outros.

Chromo, 
10 réis,

Saifá em cadernetas seman.ies de 4 folhas e 1 estampa, 
30 réis pagos no acto da entrega.

-ISO réis cada vokitmc brochado

38:0(;0 álbuns com vistas de Lisboa, Porto, Cintra, Belem, 
r . . ........ . „w .... „ : M'nho c Batalha.

valor de; aclos lini pro|ogo e um epiiogo, j Yalor total dos brindes distribuídos: 12:900^090 réis
de D. P> dro, 181 —l‘<>rlo

... de Armand Silvestre á
Letra de mallo na Cova Eugétje Morand, para verso po'tu 

da Raposa no [ "•■>«•/ nnr Macedn Pannncn. Conde
I63OOO. I (,e Monsaraz.

l.:_____ ‘ "

do Ribeiro no valor de 

53000.
Uma leira de mallo e 

pinheiros no sitio de Galão 
no valor de 6$000 rs.

O campo do Sobreiro, de 
praso á commenda de Vill.tr 
de Frades com duzentos IS- 
em dinheiro avaliado e0,íl 
abatimento do foro em >‘s. 
6783405, todas as propric- !

UC da nova obra, O Selvagem, de Emí
lio Richebonrg, cujo resumo do enlrecho se 
lorna cada vez mais in;eressanle:

«Lagarde prepara 0 desfecho do drama 
de que foi prologonista. Graças 
bons são recompensados e < 
dos. Organisa uma reunião de amigos a 
quem conta delalhadameiite a 
Selvagem. De súbito entra 0 lio Cabra que 
veiu a Paris para agradecer ao seu benifei- 

tor.Prepara se depois uma nova reunião a 

ANNUNCIOS j

A BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d .Almeid 

Juillerat, Mutzel, Prêlre, etc.; 20 planchas de specimens nuttiraes 
10 pbolotypias segundo clichés da ex.“a snr.a D. Marianna Relvas 
dos ex.mOi snrs. Carlos Relvas. .1. M. Rebcllo Valente. Anlhero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. . UOÕO REIS
A’ livraria —CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20,—Porto.

cicnlos, dislribiiiilos quinzenal- ' 
ineme a<> preço de IDlIteis rada ,

I um mi Lisboa e Porto e 100 •
| r>'is nas províncias. 1’ntn o Brn- i 

é de 401) '"is fra- j

n e.otrespnndencin deve I 40 paginas de t"Xlo i>m quarto a 
ditigiila aos editores LEMOS | «luas colnninas e sets estampas 

104 ' mpr.'ssas -eparadainonlH.
! Preço de cada fascículo 100 réis 
i pjg‘>s no acto da entrega; para 
| as provincas li.auco de pc.rte.

Os assign;tnl"S d i província pa- | 
gatãn de cinco em Cinco fasci- I 
cubis, enviando-se p»h> corteio |

■ os competentes recibos.
A disltibuição semanal prin- 1

cipion em janeiro, garantindo- i do editor ANTONIO DOURADO, 
A venda nas prineipaes livrarias I se a maxima regularidade na 

entrega por isso que a obra .«■ 
aeba toda itiipress-a.

n quem prescindir—da cotntuissão em 2, 4, 5,

Legsil.içào do Pridesso-
- o . . ,|er

e oílercccr, as propried ides 
abaixo relacionadas, que 
vão á praça para pagamen
to de credores, em aecordo | que transferiu 
destes c interessados, no 
inventario orphanol >gico 
por obilo de Thereza Fer
nandos, que foi moradora, 
na freguezia de Sande, d es
ta comarca a saber :

Uma morada de casas no ' ‘ mXÀ"'dos™;ços’de' > 

Valor de 8O3OOO rs. ' (nieç-m priniati.i

j I). Pedro, Lisboa.

Traducção do myslerio em 3

I que assistira 0 sr. de Sininise e produz,-se | 
então 0 desfecho do drama.»

Gazeta das Aldeias
Recebemos 0 n.° 37 (festa esplendida

I publicação de propaganda agrícola e vulga- 
n/xiiltA/.iiiwinlna n!aia íiha «a nti • I

blicn 110 Porto.
Conto sempre vem interessantíssima.
Bibliothecas agrícolas—Julio Gama. Zoo- 

lecltola—Aiimentaçãe dos animaes—Emiho 
Thierry Praticas Vinícolas—A gessagem (1) j

I °,r*inal
valor de rs. 1 guez por Macedo Papnnçn, Conde I 

«lo Itnnanro?

Livraria Gomes—Chiado. 70, '
- Lisboa.

Decreto de 6 maio de 1892 í 
superinii-nden- i 
; de inslriícção 1 

mnnici- ■

I 10, 15 e 30 assignaluras;

‘ BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURA- 
leis re- |
1 ‘ ins- i "• 

•• bem assim j parelhos _ . 
mai< impor- I I’l’ss"ns> grandes relogios com kalendarm, 70 colleeções de

•jirc.ulaies <■ offleios do I
| Min> crio do Reino; ’
• de I ■gidação. e muitas outras i 
ins1 ucções para

. f-ssores primários e

Pedidos a A. .1.
rua d'Alalaya, 183, I.
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etc

N. B A» pessoa» que assignem

iditeres

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

9

as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.

paginas

ACABA DE APPARECER

c mais

Sendo III assignaturas

Responsável—José Joaquim Pereira.

iyp. dec

L

l

A' venda em casa do editor M. Goinrs, livreiro de SS. 
Magestades e Alteias, rua Garrelt, (Chiado) 72 — Lisboa.

Os Fihos da Millionar
Nova producção de

30
6

/lo em Villa Verde e impresso na 
Sã Pereira, Braga, Camno de D. Luiz 1.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

EMILE R1CHEE3OURG
e gravuras 

um trabalho lilte- 
cum o ululo O?

Desde o seu primeiro u.e pu
blicado <m 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeia-» tem sido 
enlliusiaslii-amente saudada pela 
imprensa porhdic» porluguez.a.

• A Gaz»ta das Aldeias» oami- 
gc e o defensor dos lavrador-» 
portnguez*»—éa folha agrícola, 
noiiciosa e instructiva mais ba
rata do paiz. Publica-se t«do« 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, ma is proveitosa e 
mais variada leHtira. satisfazen
do a todas as exigências. Cu-ta 
apenas 2,$000 reis por annoem 
indo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou 18000 <eis 
por seis inez.es. Não se ncceilam 
assignaturas por menos de 6 in.

Províncias
Trimestre
Semestre 18
Anno... 35

BKLEM * C.*—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisareni por 3 ou mais assignxturas.

A commissão é de 20 por cento, e t.

e seguem os

Relia oílíção ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
46 retratos de Reis, líeroes e Homens de leiras porluguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.’ texto compacto, 1*200 reis brochado 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

oti mais

ou
N este sentido recebe:n-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a I 
■ eineltidas em vales do correio e não em selins.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza.

PULKCAÇÃO QLS^/.BLVAI.

Jornal do bordado», tunda», tuusicas c lilteralura. Cada numero 
da 20 paginas, 50 réis uo acto da entrega.

Para a provineia : Anno 1^300—Semestre 700 - Trimestre 360

A esiprez.a da «Bordadeira» tem montada uma agencia d< modas 
podendo assim prestar relevantes «erviços, graluitamente, ao» seus as- 
signante».

Pedidas—Direcção do jornal «A Bordadeira» —Porto.

IIENRI ROCHEFORT

Aventuras de minha vida
I Irad. de C. de Castro Soromenho 

E' a historia dos 40 últimos nn- 
' nos do governo francez. não uma 

historia escripta em toca sua se- | 
vera integridade, por um hiato- . 
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en
carniçado), escriplo n’utu estylo 
singularmente colorido enervoso,

i que não receia o termo proprio.
Cada semana sae um fascículo 

de 80 paginas l.isboa 10ÍI reis.— 
Província 12D reis.

Editores Guillard. Aiilaud A 
C ", casa editora e de commissão.

"revista’ 
d»

MEDICINA. E CIRURGIA
/ PUBLICAÇÃO quinzenal

Numeros de 3tt pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignalura

3 inezes l§200. rs. 6 meze.< 
25>200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l$liU0, 
12 mezes 3^000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado.) 
u.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

| final, pelo preço dc 100 réi 
mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. ! da folheto.

L-">kU |ZUI/IIVWMV w a. • i

l£000 reis sejam j contendo dois sermões completos ; 
n p - - — — • • — — MM M|>*XMM kaI,» «MMMMSM '

Lo lo 1 syslema.
Jt Irmão. Josó Ribeiro Novaes Júnior. Viuva .lacinlho Silva. Ma
galhães «i Moniz. J. Elysio Gonçalves e receb» lambem assigua- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chi 40—2.’

Eio Lisboa recebem-se assignaturas no eseriptorio dos 
to es—rua __ ’ ' .
o .de estiver » cartaz indicador.

A empreza considera correspondentes as pessoas das proviu 
cias e ilhas que se responsabilisareni por mais de tres assigtia* 
luras.

A commissão é de 20 p. <■ . e sendo 10 assignaturas 
lerão direito a um exeu piar da obra e ari bi itrde geral.

Em l.isboa rer-bem-se ns-ignniiira- no e»ctiptorio dos edito
res—rua.do Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.

Swnmrio illastrado dí propaganda apícola«de eonleeiinentos ateis

mtrador — João Capistrano dos . Sede d» administracçài
1 : i Fios. , •

outros polo mesmo \

Cada fascículo dc 32 paginas, cm 8.° francez, 60 reis, pagos nn 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

A' ienda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua ' 
do Crucifixo, 31 sobre-Ioja, onde 
s recebem assignaturas e toda a , 

____ _____ , i edi-i c rrespondencia, diriuida ao admi- i 
da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias,

II SEHIflJlfl DE LISBOfl I -
Director. Alberto Braga 

Roductores effectivos
Alberto Braga e Hirianno Pina

Condições d assif/nalura 
Lisboa

Trimestre 8 
Semestre 16 
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 c 75=Lisbua.

FWKmTOMO \ÍÊÍlIÃ
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO j

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS ,
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi- i 
çãodas obras ; formando um volu- ( 
me que regulará por í00 paginas, 
in-8.*

A publicação é feita em folhe
tos. com a paginação seguida até 

réis ca- i

Está publicado o !.♦ folheio. !

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lheatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende fe cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magostades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.’

A MARTYR
Nova preducçào de

ÉMILE RICHEBOURG 
liethr dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com muito agrado

Brades a eada asslgaantc—Um nlbum de 2f) pagina 
com i

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)
Designando a população por dislrictos, concelhos e freguezias; sur- 

períicie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, ndmnistra- 
uva, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias as sedes dos 
concelhos; e comprchendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do .-erviro postal, lelcgraphico, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslncs, ctc. por F. A. dc Mattos

Edição illustrada com bellos chromos
E’ uni verdadeiro romance de sensação e 

cario de piimeira onlern o que vamos editir 
Filhos da Millionaria

Fublieadu iillimamenle em folhetins em uni dos principaes 
jornacs parisi n»es. n sua leitura despertou verdadeiro eulhusias- 
(i o entre <*s n na*lores d'> lilleralu a romântico, que o apreciaram 
como sendo timo dns mais brilhantes nllirniaçóes do grande ta
lento e du alto espirito do seu auctor, já laureado por oulri s 
trabalhos valiòsissiniol, muitos dos quaes :ã > conhecidos dos 
nossas .is-ignant-s, l ies como 4 Mulher Fatal, .4 Marlyr, A Fi
lho Maldita, O Marido, .1 Esposa. .4 .4to', cl*-.

O geando apreço que ustes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar qm* <> faelo de sei eseripto p<d.i mesma 
pt-nna o novo c ndniirnv-1 trabalho litteraGo, quo vamos publi
car. eonstitua |••'l'<>lll eeiidaçào bastante pura icxilnr á leitura.

Tenn>» .1 coiivir.iáo de que os que lerem o tomanec Os Fl- 
Ihos daMillionaria liãn de julgar exiiben.iii<-m> nte justificado 
Cã.i só o idvomço. com que tm recebida rm Fiança a sua publi- 
nação, com<> taii.bein u roiiliaiiçn com que vamos apiesenlal-o 
aos que nos derem a I oura de ser noa-os as.siguantvs.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Tua In expie-samente cm phologr.iphia para este lim, e i«- 
prodnzida depois em chromo n 14 rôr- s, copia fiel da mag, stosa 
praça em lodo o seu corijnn<lo. Tem as dimensões de 72 por GD 
centímetros, e é incontu-la velmenle a ruais perfila qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d'assigiialiira:—Chromo, 10 nos; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
(olhas e uma estarrpa. ao preço d» oO réis, pagos no acto do en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não Imá segunda expedição sem ler recebido o importe da anleco 
dente.

A empreza considera correspondentes 
cias e ilhas que se responsabilisareni por

Ctllaborado pnr grande numero de escriploresde reconhecida eem" 
potência:—Lentes, da Universidade, Academia l'olyl«chuica do 
Porto. Instituto de Agronomia de Lisbna : direclores e profes
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados. < himi- 
«os, engenheiros industrieas ngronottios, médicos vetetinarios, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, pnblicistas. etc

A assignalura con(ar-se-ha a 
partir sempre do dia 1 de. janei
ro ou 1 de julho, sendo o moti
vo principal ifesla condição a 
circumslancin de que cada se
mestre formará um volume com
pleto, de 30D paginas in-4.’

Quem quizer assignar a «Ga- 
z.< 11 das Aldeias» poderá fazei o 
facilmente mandando <> seu no
me, morada c direcção do cor
reio, clarnmenlé escriptos, em 
carta ou bilhete postal dirigido 
á Adminisinição da «Gazela <lns 
Aldeias» rua do Costa Cabral n.", 
1216—l‘ORI'O.

Não é preciso enviara itn por- 
tancia (In assignrittira. A cobran
ça é feita pelo correio.

»ste periodien no decurso da 
samestre receberão jiinclo» os numeros que estiverem piblicados, 
até á oceasião da sua assignalttra.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATl.ltA

Chromo 10 téis Gravura 10 réis. Folhas de 8 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e urna eslanma 
50 réis semanaes pagos no acto «Ja entrega. Cada volume bro
chado, 430 réis. O porte para as províncias é á custa da em ■ 
preza, n qual uão fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes rias províncias, que queiram eeouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias m noces, das qnacs a 
empreza enviará o competente recibo ria volta do correio

A toJos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuv.-ção, a emprezti agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a c<-nlinuaçào dos seus favo
res.

A empreza

inez.es

